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RESUMO 

O objetivo geral desta pesquisa é apresentar proposta de utilização da ferramenta 5S da Qualidade Total no 
processo produtivo de uma empresa do ramo da Construção Civil em Águas Lindas/Goiás. Visando a redução 
dos resíduos sólidos tão prejudiciais ao meio ambiente. A questão ambiental se refere a uma realidade global 
e, sendo assim, ela não pode ser encarada como um viés seja qual for à disciplina. O tratamento dos assuntos 
mencionados decorre, em última análise, da condição do meio ambiente como bem público para uso geral de 
todos os cidadãos, bem este a ser necessariamente protegido. E uma empresa, consciente dos riscos ambientais 
e de segurança do trabalho, que utiliza como método de limpeza como um dos elementos do programa 5S, 
prova por meio de resultados a eficácia das ações nessa direção. Neste sentido, os 5S são sensos que podem 
contribuir para a sobrevida da empresa, e essa filosofia só é completa quando todos os cinco sensos se fazem 
presentes na cultura da empresa. A falta de um ou de outro pode se tornar menos eficaz e atrapalhar o processo 
de melhoria. Todavia, deve-se começar por alguma ação. Para empresas como as do ramo da Construção Civil, 
começar pelo senso de limpeza mostrou-se adequado. Limpar para não sujar. Eis a tentativa da empresa 
pesquisada.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Resíduos sólidos, Qualidade Total, 5S.  
 
 
INTRODUÇÃO 
As estimativas de precipitação pluvial em uma dada região fornecem subsídios para tomadas de decisões ao 
que permeiam o planejamento e gerenciamento de recursos hídricos, como também, são objetos de estudos 
hidrológicos para o dimensionamento hidráulico de projetos na engenharia, tais: vertedouros, pontes, canais, 
galerias de águas pluviais, sistemas de abastecimento de água, controle qualitativo e quantitativo de água de 
um corpo hídrico, sistema de abastecimento de água, irrigação, geração de energia elétrica, dentre outros.  
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A realidade brasileira mostra inúmeras situações de descaso referente às obras de grande porte. Estudos 
relatam construções irregulares, em áreas de Proteção Permanentes as quais causam danos significativos ao 
ambiente socioambiental (CONSTRUBUSINESS, 2001). 
 
O fato é que, cada vez mais, as empresas observam seus custos operacionais a fim de reduzi-los, sem, no 
entanto, influenciar em critérios competitivos como qualidade, segurança, confiabilidade e rapidez no 
atendimento dos clientes. A redução de custos por meio da redução e/ou eliminação de desperdícios passou a 
ser uma meta das principais empresas no ramo industrial (LIKER & MEIER, 2007).  
 
Sendo assim, os custos podem ser reduzidos no tocante há desperdícios que eventualmente ocorram dentro da 
produção, como superprodução, excesso de estoques e retrabalho. Uma filosofia para atacar e diminuir os 
desperdícios chama-se 5S criado no Japão, que ajuda a aumentar a produtividade das empresas por meio da 
redução de desperdícios (ALMEIDA, 2007).  
 
Nesse contexto, o 5S é uma filosofia que pode ser utilizada para aperfeiçoar, ensinar técnicas para o 
crescimento profissional e também para o crescimento humano. Uma vez que ao iniciar a utilização dos 
ensinamentos do 5S, esses passam a tornarem-se hábitos e se inserem dentro da cultura da empresa.  
 
O 5S é a base para a melhoria contínua, ou seja, é uma das ferramentas dentro da cultura da manufatura enxuta 
que prega o aumento da produtividade pela redução dos custos associados aos desperdícios de produção 
(COSTA, REIS E ANDRADE, 2005). 
 
Nesse contexto, o objetivo geral desse trabalho é apresentar modelo de utilização da ferramenta 5S da 
Qualidade Total no processo produtivo de uma empresa do ramo da Construção Civil em Águas Lindas/Goiás. 
Demonstrar através dessa ferramenta, os pontos negativos que podem contribuir significamente com a redução 
da sobrevida da empresa. Conscientizar os operários da mesma a por em prática essa ferramenta, tornando a 
uma empresa mais competitiva e ambientalmente correta. 
 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
A metodologia realizada para o estudo de caso desta pesquisa é detalhada na figura 1. 
 

METODOLOGIA: implantação da técnica 5S em uma empresa da Construção Civil de águas 
Lindas de Goiás 

OBJETO  Técnica e instrumento 
de Avaliação  

Proposta de ação  Planejamento 

 
 
 
 
 
 
 
 

   

Figura 1. Desenho da metodologia do estudo de caso 

O Objeto de pesquisa é uma empresa, localizada no distrito federal que vem atuando no mercado de 
Construção Civil há mais de 10 anos, com foco voltado para a construção de pequenas obras.   
 
O principal problema apresentado pela empresa é o acúmulo de resíduos provenientes da produção, ou seja, 
restos de pregos, entulhos, madeiras, tijolos etc. Esse material acaba por se acumular no chão da obra, levando 
a um ambiente de aparência desagradável e insalubre e até mesmo um ambiente inseguro para os 

Caracterização do 
objeto 

Problemática do 
objeto 

Ficha de 
avaliação 

Implantação do 
programa 5S na 
empresa 

Utilização da técnica 
5W1H 
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trabalhadores. Não obstante, tudo a sujeira esconde todos os desperdícios do processo produtivo, incluindo o 
próprio preparo dos colaboradores em separar e arrumar o ambiente de trabalho. Não há um método aparente 
para remover esse material em tempo hábil. Apenas em períodos em períodos esses resíduos são removidos.  
Nessa etapa foi realizada a avaliação preliminar do 5S com os colaboradores ligados diretamente ao sistema de 
produção da empresa, para que, em conjunto, fosse possível identificar de forma observacional os pontos mais 
críticos da empresa em termos de organização e limpeza.  
 
A avaliação consistiu em um questionário aplicado no horário de trabalho, em que dois colaboradores 
utilizaram das suas percepções perante o desenvolvimento do processo produtivo de forma integral para a 
avaliação. A aplicação do questionário foi realizada na empresa em um tempo médio de 15 minutos.  
 
Além do direcionamento para o Senso de Limpeza, puderam-se avaliar outros sensos do 5S, que poderiam 
interferir de forma direta e indireta no processo produtivo da organização. Em suma, outros Sensos como 
Seleção e Organização, Conservação, Segurança e Disciplina foram avaliados e receberam o respectivo 
respaldo. 
 
No que concerne aos canteiros de obras, à empresa, gera uma grande quantidade de resíduos sólidos 
provenientes do trabalho nas obras. 
 
Para auxiliar no planejamento das ações, dentro da obra, utilizou-se um quadro chamado 5W1H, que permite 
considerar todas as propostas estabelecidas de forma clara e objetiva, exibindo os pontos principais de um 
plano de ação. 
 

 
Figura 2. Técnica do 5W1H 

Fonte: Martins e Toleto (1998) 
 

Essa técnica, de acordo com Baggio e Lampert (2010):  (What: o que; Why: porque; How: como; Who: quem; 
Where: onde e When: quando) é uma ferramenta considerada de fácil elaboração e eficiente para projetar o 
processo de planejamento e de execução as atividades nas organizações.     
 
 
RESULTADOS DA PRIMEIRA ETAPA 

PROPOSTA DE UM PROGRAMA 5S EM UMA EMPRESA DA CONSTRUÇÃO CIVIL 
 
Para a realização desse estudo, fez-se uso de técnicas como: observação in loco, e análise do ambiente por 
meio de fichas de avaliação baseado na cultura dos 5 S. 
A figura 2, 3 e 4 apresentam o local onde foram realizadas a coleta sobre o senso de seleção e organização  da 
ficha de avaliação.  
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Figura 3. Resíduos da construção. 

Verifica-se acumulo de material de construção nos canteiros da obra. Isso pode se constatado nas figuras 3 e 4.  
 

 

Figura 4. Equipamentos e materiais colocados em local inapropriado 

Não existe local adequado para guardar os materiais que são utilizados na construção, verifica-se na figura 3 
escada, canos e outros equipamentos que deveriam está em locais destinados para este tipo de material.  
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Figura 5. Equipamentos e materiais de trabalhos 

A figura 5 apresenta alguns sacos de pregos, largados no chão da obra.  
A ficha de avaliação apresenta baixa pontuação em todos os quesitos avaliados. As médias são: Ótimo (4 à 
5,0). Muito Bom (3 à 3,9 Funciona bem).  Bom (2 à 2,9 Funciona mas pode ser melhorado) Regular( 1 à 1,9 
Existe e funciona precariamente ) Não existe ( 0 à 0,9 ). 
 
 
MODELO DE IMPLANTAÇÃO DA FERRAMENTA 5S 
 
Segundo o Instituto Brasília Ambiental (IBRAM), o Distrito Federal possui uma área de 5.814 km2 e uma 
população de aproximadamente 2.000.000 de habitantes, este se situa numa região alta a qual serve como 
dispersor das drenagens que fluem para três importantes bacias fluviais do Brasil: Prata, Araguaia-Tocantins e 
São Francisco, quanto às bacias presentes tem-se a bacia do São Bartolomeu, do Descoberto, Rio Preto, 
Maranhão, Corumbá, Paranoá e Rio São Marcos. Ainda sobre sua localização este está inserido no Bioma 
Cerrado, o qual é dividido segundo a vegetação na seguinte maneira: cerradão, cerrado, campo cerrado, campo 
sujo, campo limpo e mata de galeria (BARBOSA et al, 2009). 
 
Mais do que saber o conceito de cada senso e identificar a sua importância, faz-se primordial elaborar um 
modelo de implantação dessa ferramenta para a utilização, seja em uma área ou na empresa como um todo 
fornecedor de bens e/ou produtos ou prestadora de serviços. Sabe-se que é difícil implantar mudanças em 
qualquer organização, porém há de se ter claro os benefícios que serão alcançados com essa mudança. No 
entanto, as melhorias advindas só poderão ser alcançadas se todos trabalharem comprometidos e em equipe. 
O comprometimento necessário para a implantação da ferramenta refletirá na melhoria da qualidade de vida, 
tanto a nível pessoal ou organizacional, uma vez que, colocando em prática os conceitos já apresentados da 
ferramenta, o resultado é redução de desperdícios, maior motivação do colaborador, redução de estresse no 
trabalho, satisfação e realização pessoal e por consequência aumento da produtividade. 
Diante o exposto, segue abaixo um modelo de roteiro adaptado ao proposto por Osada (2004) dividido em seis 
etapas para proposição de implantação do programa 5S na empresa estudada nesse projeto. 
 
Etapa 1: equipe de implantação 
A equipe poderá ser formada por três pessoas sendo uma da administração e as outras duas de setores 
diferentes da empresa. A equipe tem que ter disponibilidade para a condução do processo, orientação e 
esclarecimento de dúvidas bem como realizar visitas de acompanhamento. Poderá nesse momento,   a equipe 
buscar a sensibilização dos colaboradores para com a ferramenta espalhando cartazes e comunicados pela 
empresa sobre a ferramenta, os benefícios, etc. 
Etapa 2: planejamento 
A equipe de implantação poderá elaborar um cronograma, um plano de orientação, bem como determinar as 
ferramentas que serão utilizadas e dividir e distribuir as atividades. As tarefas e as responsabilidades devem 
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ser distribuídas e todos devem se comprometer com os prazos de cumprimento ora estabelecidos. Nesse 
momento os colaboradores participam de treinamentos sobre a ferramenta 5S. Haverá a elaboração e 
distribuição de cartilha (presente no anexo A)sobre a ferramenta para todos os colaboradores da empresa. 
Etapa 3: fotos e registros 
É necessário registrar a situação atual da empresa em todas as áreas envolvidas com a implantação. Posterior 
ao registro, a equipe deve se reunir e discutir ações corretivas, dar sugestões de melhorias com base nas fotos. 
Nesse momento, é importante ouvir a opinião de cada colaborador, principalmente por que pertencem a 
setores diferentes da área estudada. 
Etapa 4: reunião 
A equipe de implantação pode convidar os colaboradores para as reuniões a fim de que possam compartilhar 
os dados e mostrar o compromisso e a disposição para com a implantação da ferramenta. Nesse momento é 
importante que a equipe de implantação apresente os benefícios e vantagens da utilização da ferramenta 5S. 
Etapa 5: implantação 
Realizada a reunião de apresentação dos benefícios e vantagens da utilização da ferramenta, o programa 
começará a ser implantado. Nesse momento as responsabilidades começam a ser divididas de acordo com as 
áreas de trabalho, bem como os mapas de acompanhamento desse trabalho. 
Em cada fase o pessoal envolvido deve se reunir para definir atividades, esclarecer possíveis dúvidas, colocar 
exemplos e etc. A interação da equipe com o pessoal envolvido é primordial para que não haja dúvidas a cerca 
do programa e para que tudo ocorra conforme o esperado na próxima fase. 
Etapa 6: acompanhamento 
A equipe responsável elaborará planejamento de visitas nos setores onde houve a implantação da ferramenta, 
estabelecendo uma supervisão. Nessa visita serão abordados os pontos positivos e negativos, forma essa de 
manter os colaboradores motivados a seguirem as orientações. Essa verificação será realizada por meio de 
mapas de acompanhamento (anexo B). 
É necessário que a equipe de implantação, elabore um mapa de acompanhamento mensal para verificação dos 
benefícios e resultados bem como a visualização das mudanças. É vital para o funcionamento da ferramenta, 
que todos os colaboradores participem do programa. 
 
PROPOSTA DE AÇÃO 
 
Para a implantação do sistema 5S, será necessário o uso da tabela abaixo  que irá definir quem serão os 
responsáveis por essa implantação, o cronograma de inicio e execução, os motivos de cada ação tomada e a 
maneira de aplicação das metas propostas.  A tabela é elaborada através da técnica 5w1h 
 
 

O que? (ações) Quem? Quando? Onde?  Por quê?  Como? 
Montagem da 
equipe de 
implantação para 
sensibilização 
dos 
colaboradores. 

Administrador e 
dois 
colaboradores 

Junho Setor de 
produção da 
obra 

Para iniciar o processo 
de implantação das 
ferramentas 5S. 

Por meio de 
cartazes e quadros 
de aviso 
(gestão visual) 

Planejamento da 
execução da 
ferramenta 

Equipe de 
implantação 

Junho Setor de 
produção da 
obra 

Para ter controle da 
execução das etapas. 

Por meio de 
treinamento aos 
colaboradores e 
distribuição de 
cartilha sobre o 5S. 

Registrar os 
pontos de 
possíveis 
melhorias de 
produção da 
obra. 

Equipe de 
implantação 

Julho Setor de 
produção da 
obra 

Para realizar 
comparativo antes e 
depois da utilização da 
ferramenta 5S. 

Por meio de fotos e 
depoimentos. 

Iniciar a 
implantação da 
ferramenta 5S 

Equipe de 
implantação 

Julho Setor de 
produção da 
obra 

O objetivo é desenvolver 
uma conscientização de 
que quanto mais limpo, 
organizado e 
padronizado o ambiente 
de trabalho se torna, 
maior a produtividade da 

Por meio da 
divisão de 
responsabilidades 
e atividades por 
áreas do setor de 
produção. 
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empresa e aumento da 
qualidade de vida. 

Implantação do1º 
senso 
(organização). 

Equipe de 
implantação 

Julho Setor de 
produção da 
obra 

Identificar o necessário 
do desnecessário, 
otimizar o espaço e 
reduzir desperdício de 
tempo. 

Por meio da 
divisão das 
atividades em cada 
área do setor. 

Implantação do 
2º senso 
(arrumação) 

Equipe de 
implantação 

Julho Setor de 
produção da 
obra 

Colocar cada coisa em 
seu devido lugar, de 
modo que seja 
encontrado facilmente. 

Por meio da 
divisão das 
atividades em cada 
área do setor. 

Implantação do3º 
senso (limpeza) 

Equipe de 
implantação 

Agosto Setor de 
produção da 
obra 

Para melhorar a 
qualidade devida no 
trabalho, aumentar a 
produtividade e 
aumentar a vida útil dos 
equipamentos. 

Por meio da 
divisão das 
atividades em cada 
área do setor. 

Inspeção Equipe de 
implantação 

Agosto Setor de 
produção da 
obra 

Verificar se o conceito 
do senso foi colocado 
em prática e se houve 
comprometimento dos 
colaboradores. 

Por meio do mapa 
de 
acompanhamento. 

Implantação do 
4º senso 
(padronização) 

Equipe de 
implantação 

Agosto Setor de 
produção da 
obra 

Para melhorar a 
visualização de objetos 
e ferramentas do setor, 
identificação dos 
funcionários e 
prevenção do risco de 
acidentes. 

Por meio da 
divisão das 
atividades em cada 
área do setor 

Implantação do 
5º senso 
(disciplina) 

Equipe de 
implantação 

Set Setor de 
produção da 
obra 

Para que todos sigam 
as regras já criadas 
dando continuidade ao 
bom funcionamento e 
bem estar dos 
colaboradores e da 
organização. 

Por meio da 
divisão das 
atividades em cada 
área do setor 

Inspeção Equipe de 
implantação 

Out Setor de 
produção da 
obra 

Verificar se o conceito 
do senso foi colocado 
em prática e se houve 
comprometimento 
dos colaboradores 

Por meio do mapa 
de 
acompanhamento. 

Plano de ação para a implantação da ferramenta 5S 
Fonte: Adaptado de Osada, (2004). 
 
 
CONCLUSÃO 

Diante de um mercado onde a concorrência está cada vez mais acirrada, as empresas precisam buscar posição 
de liderança no mercado, Sendo uma das formas de obter vantagem sobre os concorrentes é aumentar sua 
produtividade e atender as expectativas dos clientes.  
 
E uma empresa, consciente dos riscos ambientais e de segurança do trabalho, que utiliza como método de 
limpeza como um dos elementos do programa 5S, prova por meio de resultados a eficácia das ações nessa 
direção.  
 
Por isso, para o presente trabalho, elaborou-se uma técnica embasada em uma parte do programa de 5S‟s, a 
qual visa à limpeza do ambiente de trabalho em uma empresa da Construção Civil de Brasília que apresenta 
acúmulo de resíduos sólidos em sua produção, que além de manter o ambiente de trabalho em condições 
precárias, trazia outros prejuízos como movimentação em excesso, entre outros.  
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Desta forma, a aplicação do senso de limpeza pode trazer benefícios financeiros para a empresa, uma vez que 
as manutenções das máquinas, e do local da obra estão sendo feitas em um maior intervalo de tempo, pois o 
acúmulo de resíduos danificava as máquinas com maior frequência e apresentava desperdício de materiais.  
Contudo, não basta inserir o programa de limpeza no ambiente de trabalho. Este deve ser mantido e renovado, 
para que cada vez mais a empresa aumente sua produtividade e possa ser considerado um exemplo dentro do 
ramo que está inserida.  
 
Neste sentido, Considera-se que os 5S são fundamentais para a sobrevida da empresa, e essa filosofia só é 
completa quando todos os cinco sensos se fazem presentes na cultura da empresa. A falta de um ou de outro 
pode levar à descrença de todo o processo de melhoria. Todavia, deve-se começar por alguma ação. Para 
empresas como as do ramo da Construção Civil, começar pelo senso de limpeza mostrou-se adequado. Limpar 
para não sujar. Eis a tentativa da empresa pesquisada.  
 
Por fim, alguns pontos fundamentais na realização dessa pesquisa puderam ser percebidos:  
 
a) mesmo sem a introdução oficial de uma política de 5S, a utilização de uma ferramenta de avaliação 
(questionário de avaliação) foi um critério chave para se identificar os pontos mais críticos da empresa;  
b) para introduzir todos os sensos é necessário mais do que tecnologia. São necessários treinamentos dos 
colaboradores;  
c) num ambiente da Construção Civil, a introdução dos 5S não precisa começar, necessariamente, pelo senso 
de utilização. Essa pesquisa mostrou que o ponto crítico era a limpeza e organização, e como tal, foi o 
primeiro senso a ser desenvolvido. 
 
No desenvolvimento do trabalho percebeu-se resistência a mudanças por parte dos funcionários. Para entender 
melhor esse fenômeno, sugere-se que se faça um estudo direcionado a gestão de recursos humanos, para 
melhor compreensão comportamental dos trabalhadores deste setor. Devido à auto rotatividade de empregados 
na construção civil observa-se uma dificuldade de manutenção do sistema aplicado.  
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